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RESUMO 

O envelhecimento ativo possui caráter multidimensional ao envolver participações sociais, 

econômicas, questões culturais, espirituais e de lazer, sendo pouco conceituado e usado de 

maneira correta. Assim, tendo em vista a necessidade de clarifica-lo, objetivou-se neste estudo 

compreender a analise o conceito envelhecimento ativo. Sendo realizado por meio da revisão 

integrativa da literatura, que teve como pergunta norteadora: ‘’Por que fazer essa análise de 

conceito?’’  A busca bibliográfica ocorreu entre os meses de Dezembro de 2021 a Maio de 

2022, através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), pelo intercruzamento dos seguintes descritores: “Envelhecimento”, “Ativo”, 

“Enfermagem” e “Idoso”, Os critérios de inclusão consistirão em artigos  disponíveis na íntegra 

e acesso gratuito, em idioma português, que abordassem o objetivo da pesquisa.  Os resultados 

revelou que o envelhecimento ativo é visto de forma positiva referindo-se à independência, 

alegria e muita energia. Conclui-se que existem muitas perdas durante o processo do 

envelhecimento e que o envelhecer de maneira ativa deve ser estimulado entre os idosos, pois 

ele é sinônimo de vida plena e com qualidade. 

 

Palavras-chave: envelhecimento, ativo, enfermagem, idoso.  

 

ABSTRACT 

Active aging has a multidimensional character as it involves social, economic, cultural, spiritual 

and leisure participation, being poorly regarded and used correctly. Thus, in view of the need 

to clarify it, this study aimed to understand the analysis of the active aging concept. Being 

carried out through an integrative literature review, whose guiding question was: ''Why do this 

concept analysis?'' The bibliographic search took place between December 2021 and May 2022, 

through the Virtual Health Library (BVS), in the databases Latin American and Caribbean 

Literature in Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SciELO), by 

intercrossing the following descriptors: "Aging", "Active", "Nursing" and " Elderly”, Inclusion 

criteria will consist of articles available in full and free access, in Portuguese, that address the 

objective of the research. The results revealed that active aging is seen positively referring to 

independence, joy and lots of energy. It is concluded that there are many losses during the aging 

process and that aging in an active way should be encouraged among the elderly, as it is 

synonymous with a full and quality life.  

 

Keywords: aging, active, nursing, elderly. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Envelhecimento Ativo, conceituado pela Organização Mundial de Saúde, como o 

processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança e tem como 

objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam mais velha. 

Fundamentando-se em aspectos sociais e características individuais que se relacionam às 

dimensões biológica, física e psíquica. Este termo “ativo” não se restringe à participação em 

programas de atividade física ou à integração da força de trabalho, porém, refere-se também à 
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participação contínua das pessoas em questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis 

(OMS, 2005 apud MENEZES, 2021). 

Assim, o envelhecimento ativo tem caráter multidimensional, pois envolve não só a 

participação econômica dos idosos, existe outras formas de participação não remunerada, como 

o envolvimento em atividades sociais, formais e informais, culturais, de lazer e atividades que 

exijam esforço físico ou mental (SOUZA, Ingrid. 2020). 

Em cada sociedade e até na mesma sociedade, tem seus momentos históricos diferentes, 

a   velhice   e   o   envelhecimento   ganham especificidades, papéis e significados diversos em 

função do meio ser rural ou urbano, da classe social, do grupo profissional e de parentesco, da   

cultura, da   ideologia   dominante, do   poder econômico e político que influenciam o ciclo de 

vida e o percurso de   cada   indivíduo, do   nascimento   à   morte. (MAGALHÃES,1989, p. 13 

apud DARDENGO; MAFRA, 2018). 

Estudos mostram que o conceito envelhecimento ativo, é visto de forma positiva 

associado ao trabalho, independência, alegre, atividades físicas, alguém com muita energia e 

quando falamos apenas a palavra envelhecimento já podemos ver que alguns podem conceituar 

de forma totalmente oposta, como, doença, solidão e discriminação.  

Durante essa fase da vida os adultos tornam-se mais vulneráveis, para doenças crônicas 

não-transmissíveis (DCNT) e transtornos psicológico como a depressão e ansiedade, por se 

sentirem mais dependentes e sozinhos. E essa perda da independência pode afetar em vários 

fatores, biológicos e sociais. O   envelhecimento retrata uma das etapas   do   desenvolvimento 

individual, onde a característica principal é a acentuada perda da capacidade de adaptação. 

(AMÂNCIO; CAVALCANTI, 1975, p.01 apud DARDENGO; MAFRA, 2018). 

Este conceito vem de muitos anos atrás e desde 2008 ele segue sendo o mesmo sem 

atualizações, ainda nos baseamos nos pensamentos de autores do passado. Ser ativo vai muito 

além do que se refere saúde, envolve participação social, cultural, econômica, para que 

contribuam ativamente para seus familiares, comunidade e país, assim aumentando sua 

expectativa e melhorando a qualidade de vida. É enfatizado pela Organização Mundial de 

Saúde, a responsabilidade da sociedade no seu conjunto relativamente à qualidade de vida ao 

longo do processo de envelhecimento.  

Nos últimos anos, a discussão e estudos sobre este tema são escassos, mesmo sabendo 

que o envelhecimento é um processo que está acontecendo de forma rápida no Brasil, assim 

destacando a importância de mais estudos que possam auxiliar o país, para fundamentar-se e 

reestruturar os sistemas de atenção à população em questão. (PLACIDELI et al, 2021.) 
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Na enfermagem, os cuidados possuem impactos positivos no envelhecimento ativo, ao 

intervir com ações para promover o autocuidado, incentivando o cuidado com alimentação, 

pratica de atividades físicas e sem esquecer do lazer, melhorias dos hábitos de vida. 

Envelhecimento não é um processo idêntico, onde cada pessoa vai vivenciar esta fase da vida 

de forma diferente, considerando sua história particular e todos os aspectos estruturais 

relacionados à vida dela: classe social, gênero, etnia. (UCHÔA et al., 2002, p. 14 apud 

DARDENGO; MAFRA, 2018). 

No que se referem às ações do enfermeiro relacionadas à saúde da pessoa idosa, pode-

se destacar a realização da consulta de enfermagem, que é processo metodológico de 

sistematização de conhecimento, que é representado em método aplicado na perspectiva 

educativa e assistencial, capaz de dar respostas à complexidade do sujeito assistido, 

estabelecendo também uma conexão com a família, orientando-a como agir, além de estabelecer 

parcerias com outros profissionais na resolução dos problemas de saúde que surgirem 

(ARAUJO; SOUZA, 2019). 

Segundo Rodrigues e Soares (2006) a abordagem do conceito do envelhecimento inclui 

a análise dos aspectos culturais, políticos e econômicos, valores, preconceitos e símbolos que 

atravessam a história das sociedades, por isso é um processo contínuo. Estudos apontam que 

até 2025 o Brasil será o 6º país com maior número de idosos. E com esse aumento da população 

idosa, existe uma maior necessidade de investimento na promoção e melhorias nas políticas de 

saúde voltadas ao cuidado dessa população. 

 A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), fundamentada no 

reconhecimento dos direitos dos idosos e nos princípios de independência, participação, 

autonomia, dignidade, assistência e autorrealização, determinados pela Organização das 

Nações Unidas, assume como uma de suas diretrizes a promoção do envelhecimento ativo e 

saudável, tendo em vista o engajamento social do idoso. (MASSI et al, 2018).  

A Organização Mundial de Saúde enfatiza a responsabilidade da sociedade no seu 

conjunto relativamente à qualidade de vida ao longo do processo de envelhecimento. Desta 

forma, este estudo tem a questão norteadora: Por que fazer essa análise de conceito? Com o 

objetivo de esclarecer e ampliar o conhecimento sobre o envelhecimento ativo. (Pacheco et al., 

2004) 

A justificativa do trabalho foi devido ao envelhecimento ativo vem sendo conceituado 

há anos, porém pouco discutido e praticado pelo fato de que nessa fase as pessoas tendem a 

associar a uma prevalência de doenças crônicas, causadoras de dependência, fragilidades, 

incapacidades e morte. (Garcia et al., 2006). 
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Tendo em vista essa fragilidade, o ideal é que estejam preparados antes, para que lidem 

melhor com a terceira idade, portanto, ao esclarecer o conceito facilitamos o entendimento 

levando a prática do mesmo e quebra do paradigma do envelhecimento objetivado na figura de 

velho e idoso, relacionado a doença, inutilidade e limitação e o novo paradigma deve estar 

ancorado na representação de idoso ativo, o qual vem associado a representações positivas de 

saúde, independência e alegria. (OLIVIA et al, 2010). 

O entendimento desse conceito pode ser um tanto complexo por envolver questões 

históricas, culturais e psicossociais que são determinantes para a compreensão. Ao longo deste 

trabalho será possível compreender que o Envelhecimento ativo vai muito além do que praticar 

exercícios e ser independente, é preciso muito mais como participação social (onde vai permitir 

que sejam inclusos na sociedade e participem ativamente de trabalhos em grupos, melhorando 

a autoestima), apoio familiar e também dos profissionais de saúde que devem prestar seu apoio 

em todos os níveis de saúde, especialmente na atenção primária onde é possível cumprir o papel 

de promoção e proteção da saúde.  

O objetivo do trabalho é Compreender a análise sobre o conceito envelhecimento ativa. 

 

2 METODOLOGIA 

Buscou-se  através de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, 

descritiva e exploratória, acessada por meio do site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

estudos publicados nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Bases de Dados de 

Enfermagem (BDENF) e Google Acadêmico, foram encontrados 132 artigos disponíveis, no 

idioma Português, entre Dezembro 2021 a Maio 2022, utilizando os seguintes descritores: 

“Envelhecimento”, “Ativo”, “Enfermagem” e “Idoso”, verificados pelo DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde), norteada pela questão problema: Por que fazer essa análise de conceito? 

  A revisão integrativa da literatura permite a combinação de investigação primária e 

secundária, após a avaliação da qualidade metodológica, seguindo seis fases distintas: 

Identificar o tema e selecionar a hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão 

integrativa; Estabelecer os critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou 

pesquisa de literatura; Definir as informações que serão extraídas dos estudos selecionados / 

categorização dos estudos; Avaliar os estudos que foram incluídos na revisão integrativa; 

Interpretar os resultados e apresentação da revisão / síntese do conhecimento. 

 Foram excluídos artigos que não abordavam o assunto e tratavam de outros conceitos 

que não eram de interesse do estudo. Sendo inclusos os artigos que abordavam aspectos 
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relativos à envelhecimento ativo, que fossem disponibilizados, na íntegra, gratuitamente, na 

Internet e que possuíam elementos suficientes para essa análise. 

Realizou-se a análise do conceito envelhecimento ativo, utilizando os seguintes passos: 

seleção do conceito; determinar os objetivos da análise conceitual; identificação dos usos do 

conceito; determinação dos atributos críticos ou essenciais, dos eventos antecedentes 

(determinantes da sua ocorrência) e das consequências do conceito (eventos que resultam da 

sua presença). 

 

3 RESULTADOS 

A tabela a seguir apresenta o panorama dos artigos escolhidos, para compor a amostra 

da revisão, sendo dois do ano 2021, três do ano 2020, um do ano 2019, um do ano 2018, um do 

ano 2010, um do ano 2006 e um do ano 2005. 

 

Tabela 2- Artigos analisados e incluídos na revisão. 

Base de Dados  Titulo  Autor Ano Objetivos Achados  

 

SCIELO  

 

 

Modelos de atenção 

integral para idosos no 

mundo: revisão da 

literatura 

 

PLACIDELI, 

N; BOCCHI, S.  

 

2021 Analisar a 

produção 

científica 

mundial que 

tiveram como 

objeto de estudo 

demonstrar a 

implementação 
de modelos de 

atenção integral 

ao idoso. 

 

 

Demonstram haver 

modelos 

inovadores para 

atenção integral ao 

idoso, 

principalmente nos 

países 
desenvolvidos, 

focados nos 

cuidados de longo 

prazo aos idosos 

frágeis; todos eles 

frisam os diversos 

desafios para 

adequação, 

implementação e 

manutenção destes 

modelos que 
considerem as 

contínuas 

demandas desta 

população. 

 

GOOGLE 

ACADÊMICO  

 

Um modelo e 

aplicativo Android 

para acompanhamento 

e análise do 

envelhecimento ativo 

 

 

MENEZE, F.B.  

 

2021 Desenvolver um 

modelo de 

questionário e 

um aplicativo 

mobile baseado 

no questionário 

que avalia o 

envelhecimento 

ativo dos 
usuários.  

            Percebe-se 

que o aplicativo é 

válido e 

que são necessárias 

algumas 

atualizações quanto 

ao escore utilizado 

e consolidação da 

utilização dos 
resultados, para 

que estes sejam 

publicizados, com 
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o intuito de 

promover 

melhorias na saúde 

do idoso. 

  

 

 

SCIELO  

 

 

Envelhecimento ativo 
e a indústria da 

perfeição 

 

 

 

 

ANTÓNIO, M.  

 

 

2020 
Observar o 

papel da 

biomedicina em 
anos recentes na 

disponibilização 

de toda uma 

vasta gama de 

biotecnologias 

que assistem a 

natureza 

humana 

(Strathern, 

1992), numa tal 

fusão entre 

tecnologia e 
corpo humano, 

que nos levam a 

reconsiderar as 

tradicionais 

fronteiras entre 

“natureza” e 

“cultura” 

(Hogle, 2005) e 

a delinear a 

imagética do 

“Cyborg”, pela 
qual a 

antropologia 

tem debatido a 

emergência de 

entidades corpo-

máquina 

(Haraway, 

1991) 

 

A par da 

responsabilização 
individual pela 

saúde e, de forma 

mais geral, pela 

forma como se 

envelhece, 

assistimos hoje à 

expansão de um 

amplo mercado de 

produtos e serviços 

antienvelhecimento 

que nos permitem 

argumentar que o 
ideal de 

envelhecimento 

ativo poderá estar 

ao serviço de uma 

indústria da 

perfeição. 

 

 

 

 
 

 

SCIELO 

 

 

 

 

 

PERCURSO 

CUIDATIVO-
EDUCATIVO 

DIALÓGICO SOBRE 

ENVELHECIMENTO 

ATIVO COM 

PROFISSIONAIS DA 

ESTRATÉGIA 

SAÚDE DA 

FAMÍLIA 

 

 

 

 

 

 
LABEGALINI, 

C.M.G et al. 

 

 

 

 
2020 

 

 

Desvelar 

saberes e 
práticas sobre 

envelhecimento 

ativo a partir da 

proposta 

educativo-

cuidativo 

dialógica com 

profissionais da 

Estratégia 

Saúde da 

Família.  

 

 

 

Os dados 

demostram que os 

profissionais têm: 
concepções 

diversas sobre o 

envelhecer; 

distintas formas de 

conceituar o 

envelhecimento 

ativo e escassez de 

sistematização para 

o cuidado ao idoso 

robusto. Esses 

achados foram a 

base para o 
delineamento 

educativo dialógico 

que permitiu 

transformar e 
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construir novos 

saberes sobre a 

temática. 

 

 

GOOGLE 

ACADÊMICO  

 

CUIDADO DE 

ENFERMAGEM NA 

PROMOÇÃO DA 

SAÚDE NO 
ENVELHECIMENTO 

ATIVO 

 

 

 

SOUZA, I.M. J 

et al.  

 
 

 

 

 

2020 

  

 

 

Discutir sobre a 

ação do 

enfermeiro na 
promoção da 

saúde no 

envelhecimento 

ativo. 

 

 

Identifica-se que, 

nesse contexto, o 

enfermeiro 

configura-se em 

profissional da 
saúde apto a 

desenvolver 

cuidados 

abrangentes à 

pessoa idosa, 

estimulando o 

autocuidado e 

contribuindo para a 

construção da 

dignidade do 

indivíduo e 

valorizando a 
individualidade de 

cada ser. Nessa 

premissa, prioriza-

se o trabalho 

preventivo, 

primando pelas 

mudanças 

comportamentais, 

incentivando a 

adoção de estilos 

de vida mais 
saudáveis para 

conseguir 

qualidade de vida e 

longevidade. 

 

 

GOOGLE 

ACADÊMICO 

 

 

Os conceitos de 

velhice e 

envelhecimento ao 

longo do tempo: 

contradição ou 

adaptação? 

 

 

DARGENGO, 

C.F.R 

MAFRA, S.C.T  

 

 

2019 

 

Demonstrar as 

diversas 

definições que 

caracterizam o 

processo de 

envelhecimento, 

assim como a 
“velhice”, 

utilizando-as 

para 

compreender 

este processo 

em relação aos 

aspectos 

cronológicos, 

biológicos, 

psicológicos e 

sociais 

 
 

 

Verificou-se que 

não existe um 

consenso, nem na 

definição do limite 

inicial da velhice, 

nem na 

compreensão dos 
conceitos, 

apresentando-se 

em muitas vezes 

contraditórios. 

 

SCIELO  

 

Envelhecimento ativo: 

um relato de pesquisa-

intervenção  

 

MASSI, G. et 

al.  

 

2018 Analisar os 

efeitos que 

atividades 

 

Por meio de 

práticas dialógicas, 

puderam ampliar 
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 significativas 

com a 

linguagem 

podem ter sobre 

a autonomia e a 

participação 

social de idosos. 

 

sua participação 

social e a própria 

autonomia, 

resgataram a 

autoestima e 

conseguiram 

desconstruir 
padrões sociais 

estigmatizantes 

impostos à velhice. 

 

SCIELO 

 

 

Significados 

atribuídos ao 

envelhecimento: 

idoso, velho e idoso 

ativo 

 

FERREIRA, 

O.G.L et al.  

 

2010 Apreender as 

representações e 

os significados 

associados ao 

envelhecimento, 

na concepção de 

idosos 

considerados 

como 

funcionalmente 
independentes. 

 

 

Observou-se que os 

estímulos idoso e 

velho foram 

associados a 

aspectos com 

conotações mais 

negativas. No 

entanto, para o 

estímulo idoso 
ativo, embora 

existissem as 

conotações 

negativas, os 

significados 

positivos foram 

mais enfocados 

pelos idosos 

investigados. 

 

 

GOOGLE 
ACADÊMICO 

 

ENVELHECIMENTO 

E SAÚDE DA 
PESSOA IDOSA 

 

CADERNO 

DE ATENÇÃO 
BÁSICA- 

MINISTÉRIO 

DA SAÚDE 

 

2006 A finalidade de 

oferecer alguns 

subsídios 
técnicos 

específicos em 

relação à saúde 

da pessoa idosa 

de forma a 

facilitar a 

prática 

diária dos 

profissionais 

que atuam na 

Atenção Básica 

 

Promove 

discussões 
atualizadas no 

sentido de auxiliar 

a adoção 

de condutas mais 

apropriadas às 

demandas dessa 

população. Tudo 

foi pensado no 

sentido 

de se obter uma 

abordagem integral 
para às pessoas em 

seu processo de 

envelhecer 

 
 

GOOGLE 

ACADÊMICO  

 
ENVELHECIMENTO 

ATIVO: UMA 

POLÍTICA DE 

SAÚDE 

 
SECRETÁRIA 

DE 

VIGILÂNCIA 

EM SAÚDE 

 
2005 Produzir 

material 

informativo e 

suporte técnico 

à mobilização 

da sociedade 

para a promoção 

da saúde 

 
Assim, como 

definido neste 

documento, 

acreditamos que a 

saúde deve 

ser vista a partir de 

uma perspectiva 

ampla, resultado de 

um trabalho 

intersetorial e 

transdisciplinar de 

promoção de 
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modos de vida 

saudável em 

todas as idades. 

FONTE: Autores 2022 

 

4 DISCUSSÕES  

Conforme consultado durante o levantamento bibliográfico, o envelhecimento ativo é 

um processo que envolve a prevenção e o controle de doenças, autocuidado com a saúde 

(alimentação equilibrada, atividade física, sono, evitar fumo e álcool), manutenção da atividade 

de produtividade e participação social, exercício da memória e definição de objetivos e metas 

no percurso da vida. descrevem o envelhecimento ativo como um acontecimento do processo 

de vida, o qual é marcado por mudanças psicológicas, biológicas e sociais específicas 

associadas à passagem do tempo. Segundo os mesmos autores, o envelhecimento ativo 

compreende os processos de alteração do organismo. (Antônio et al., 2020).  

O cuidado com a saúde é um dos aspetos fundamentais para se ter um envelhecimento 

ativo. No cenário da atividade física, recomenda-se a atividade física regular e moderada, 

podendo trazer grandes benefícios à saúde de todos os indivíduos e pode retardar o declínio 

funcional. É muito importante, na vida das pessoas idosas, pois, além de estas se sentirem 

visíveis na sociedade, adquirem mais autonomia nas suas atividades de vida diária. (Lange et 

al., 2018). 

As experiências de manter o bem-estar e lidar com o adoecimento são constantes na 

vida daqueles que enfrentam o envelhecimento, o que torna necessário promover a saúde e 

estimular comportamentos, buscando a manutenção da autonomia e o envelhecimento bem-

sucedido. O envelhecimento bem-sucedido deve ser considerado como uma condição a ser 

atingida por quem lida bem com as mudanças que acontecem ao envelhecer. É fundamental a 

combinação da ausência de doença e manutenção da capacidade com o engajamento ativo e 

com a vida, o que representa o conceito mais amplo do bom envelhecer. (Menezes et al., 2021). 

A participação ativa do idoso no autocuidado com a saúde, em atividade física, 

cognitiva, alimentação saudável e inclusão social, visa a estender a longevidade, melhorando a 

sua qualidade de vida. (Veras et al., 2018). 

Para além de destacada a importância das políticas públicas direcionadas à 

transformação social considerada necessária para uma mais efetiva inclusão da população idosa, 

verifica-se, igualmente, uma mensagem muito clara de responsabilização individual da 

população idosa, que deve ela mesma procurar manter-se ativa e empenhar-se em garantir sua 

saúde, participação e segurança. (Souza et al., 2020). 
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O aumento da população maior de sessenta anos implica a necessidade de assistência, 

informação, bem como o incentivo para o envelhecimento ativo e a melhoria da qualidade de 

vida. Dentre as expectativas do envelhecimento ativo, está a de manter a capacidade funcional, 

condição que é naturalmente minimizada de forma inversamente proporcional à idade. 

(Dardengo et al., 2022). 

Estudos apontam avanços no sistema público de saúde brasileiro na assistência à pessoa 

idosa, apesar dos déficits ainda existentes. A grande demanda por utilização do Sistema Único 

de Saúde (SUS), em todos os tipos de atendimentos, reforça sua relevância para a universalidade 

da atenção à saúde no Brasil, demonstrando que é um sistema de saúde que protege o idoso do 

risco financeiro, garantindo mais equidade e cidadania para esta população. Os achados 

demonstram mínimas diferenças do SUS, em relação ao sistema de saúde privado no que tange 

ao uso. Tanto no sistema público quanto no privado, faz-se necessária uma maior articulação 

dos níveis de atenção com visitas a oferecer continuidade do cuidado na perspectiva da 

integralidade da atenção à saúde do idoso. (Massi et al., 2018). 

Embora as oportunidades para uma vida ativa sejam importantes para todos, os grupos 

populacionais mais precisam de uma atenção especial, por revelarem necessidades 

importantes. Acrescenta-se ainda que, faixa etária, mesmo uma faixa etária pequena de 

atividade não bem-estar e capacidade de se manterem independentes, promovidos nesta faixa 

ativamente para a grande diferença. Por esta razão, torna‐se pertinente a criação de atividades 

próprias para idosos, considerando a diminuição de suas capacidades físicas, exibindo uma 

maior suscetibilidade a problemas de saúde. (Dardengo et al., 2021). 

Em resumo, a população idosa está envelhecendo de uma forma crescente. Observou-

se na literatura que idosos estão vivendo cada vez mais e com pouca qualidade de vida. 

Potencialidades e vulnerabilidades são constantes. De modo geral, neste estudo observou-se a 

importância do envelhecimento ativo e da falha da divulgação de programas que são assistidos 

por esta população na universalidade do SUS, ou outro órgão privado. (Ferreira et al., 2010). 

Para se conseguir um grande avanço no envelhecimento ativo, será preciso esclarecer e 

popularizar o termo “envelhecimento ativo”, com diálogo, discussão e debate na arena pública, 

no setor educacional, fóruns públicos e mídias, assim podendo alcançar um público maior, um 

entendimento melhor sobre o envelhecimento ativo e começar a praticar. (Menezes et al., 2021). 

 

5 CONCLUSÃO  

Com o grande aumento da população idosa durante os anos, gera a necessidade de se 

desenvolverem meios para melhor atender às dificuldades advindas com esse crescente número. 
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Sabemos que existe muitas perdas durante o processo do envelhecimento e que o envelhecer de 

maneira ativa deve ser estimulado entre os idosos, pois ele é sinônimo de vida plena e com 

qualidade. Envelhecimento ativo corresponde ao equilíbrio biopsicossocial, à integralidade do 

ser que está inserido em um contexto social e ainda referindo-se ao idoso que pode ser capaz 

de desenvolver suas potencialidades. Portanto é de grande importância do apoio da rede de 

saúde, da família, da sociedade, da política, da rede de amigos e dos grupos de interesse comuns, 

todos juntos nessa luta contra a discriminação e o preconceito que gira em torno do 

envelhecimento na nossa cultura. 

Os programas de análise evidenciam a existência de problemas de envelhecimento. O 

número de programas e meios de recursos econômicos confirmam o reconhecimento do 

problema e a necessidade de encontrar soluções. A multissetorialidade das respostas atesta o 

envolvimento que ultrapassa as organizações públicas e em especial como câmara municipal. 

Partindo do estudo realizado, foi possível identificar vários fatores que contribuem para 

o envelhecimento ativo. Sendo assim, destaca-se a importância da atividade física, o contato 

familiar, os relacionamentos interpessoais, a saúde mental, a alimentação saudável, o uso 

correto de medicamentos, a participação em grupos de convivência, a estimulação cognitiva, os 

cuidados preventivos de saúde, entre outros. Essas questões estão diretamente ligadas com a 

qualidade de vida. 
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